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Num cenário desejável, os membros do Comitê 

foram devidamente treinados e os processos bem 

conduzidos. Dessa forma, após análise e discussão, a 
decisão foi tomada por unanimidade.

Tal decisão poderá acarretar a definição de medi-
das, que devem, por exemplo:

 Corrigir ou compensar eventuais danos e prejuí-
zos de toda natureza.

 Prevenir a repetição de casos similares no futuro.

 Aplicar a devida consequência, como prevista no 

Código de Conduta da empresa.

 Propiciar melhorias em processos ou para as 

pessoas, como por exemplo, medidas educacionais.

Nessa definição, o Comitê deve estabelecer respon-
sabilidades e prazos compatíveis com as necessida-

des e criticidade, caso a caso. Além disso, deve definir 

quais são as evidências esperadas e quem deverá 

provê-las.

Em outras palavras, ao Comitê caberá não apenas 

definir medidas, mas também, assegurar a sua efe-
tividade.
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Definição
das medidas6
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7 Quanto tempo eu tenho para implementar uma medida?

Para evitar o perdão tácito, caso se demore demais para 

aplicar uma medida disciplinar, a dica é assegurar que 

todas as medidas sejam implementadas em, no máximo, 

30 dias após a conclusão do relatório do investigador, ou 

seja, quando, de fato, a organização tomou ciência do 

desvio de conduta ou irregularidade cometida.

Como os compromissos habituais dos membros do 

Comitê podem se configurar em desafio para o cumpri-
mento do prazo citado, sugere-se o estabelecimento de 

uma agenda de reuniões que assegure a tomada das deci-

sões a tempo.

Deve-se considerar também que, uma vez decidido por 

uma medida disciplinar, ela deve ser aplicada sem delon-

gas, pois a ética não pode ser relegada a segundo plano.

Já medidas educativas, de melhoria de processos, de cor-

reção, entre outras, o prazo pode ser mais dilatado, obvia-

mente, levando-se em consideração as necessidades e cri-
ticidades que as cercam. 

Prazos



11O Comitê de Ética é responsável por definir as medidas 
cabíveis, as responsabilidades e prazos envolvidos.

A incumbência pela implementação, todavia, pode 

recair sobre pessoas de fora do Comitê. Entretanto, 

todas as medidas devem ter uma espécie de padrinho, 

como um dos membros do Comitê. Ou seja, caberá a 

ele levar essa informação sobre a medida para o 

devido responsável, acompanhar a sua execução e as-
segurar a efetividade requerida, dentro do prazo esti-

pulado.

Sugere-se também ao Comitê estabelecer uma rotina 
interna nas suas reuniões regulares para se evidenciar a 

implementação das medidas, por exemplo, dando 

ciência dos registros da ação finalizada.
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8Implementação
das medidas
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Registros
e evidências9

Um processo sistêmico deve ser colocado em prá-

tica com a finalidade de assegurar a geração dos 
registros adequados que evidenciem a efetivida-

de da implementação das medidas definidas 
pelo Comitê.

Além da qualidade dos registros e completude 

das informações, o Compliance Officer deve ga-

rantir que esses registros sejam controlados, orga-

nizados, prontamente recuperáveis, mantidos sob 
sigilo e cumpram mais uma série de requisitos, de 

acordo com a especificidade da sua empresa.

Alinhado ao tópico anterior, o Compliance Officer 

deve assegurar feedback pertinente ao Comitê de 

Ética sobre o devido cumprimento dos requisitos 

relativos a esse item.
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Gestão10

Todos queremos um processo efetivo. Mas como saber 
se esse objetivo foi alcançado?

Com relação ao Comitê de Ética, alguns fatores críticos 

de sucesso precisam ser aferidos. Por exemplo:

 Na visão dos membros do Comitê, como está o pro-
cesso decisório? Ele está cumprindo o desejado? Eles 

estão satisfeitos com os resultados alcançados nos di-

versos casos avaliados? As decisões refletem, de fato, o 

puro sentimento de que a justiça foi feita, de maneira 
isenta, honesta e íntegra?

 Os prazos foram devidamente cumpridos tanto para 

a realização das reuniões do Comitê quanto na imple-

mentação das Medidas cabíveis?

 Como a Alta Direção enxerga a atuação do Co- mitê? 

Há questões a serem resolvidas?

 Como os resultados das investigações servem para 

melhorar o sistema de Compliance da empresa e mini-
mizar os riscos?

Cabe ao Compliance Officer cuidar do desenho do pro-

cesso de monitoramento do Comitê, definição dessas 

métricas, apurar os resultados e tratá-los em conjunto 

com a Alta Direção, reforçando o compromisso com a 

cultura da melhoria contínua.



14Como a Compliance Total e
a Contato Seguro podem
ajudar sua empresa a vencer
as 10 questões apresentadas
nesse e-book:

A Compliance Total possui especialistas com larga experi-
ência na formação de Comitês e condução de reuniões, 
com o foco de avaliar os resultados das investigações, 
tomar decisão e acompanhar a implementação das medi-
das cabíveis. Seguem alguns serviços prestados:

 Elaboração do processo e descrição de procedimento, 
política ou regimento para o Comitê de Ética. 

 Assessoria na seleção de profissionais internos e for-
mação do Comitê de Ética. 

 Treinamento (in company, por videoconferência e EaD) 
para formação e qualificação dos membros do Comitê de 
Ética.

 Coaching na operacionalização do Comitê de Ética, 
podendo se dar de diversas formas, conforme necessida-
des do cliente. Ex.:
 • Um gerente sênior da Compliance Total pode ser o 
“chairman” do Comitê, durante um determinado período.
 • Assessorar o “chairman” do Comitê por meio de con-
sultas pontuais (regime de “taxímetro”).
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